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No horário reginisntalmente determinado, feita a cha
mrda dos Senhores Vereadores, constatou-se a presença dos segui_n
tesi André Luís Gauioli Rodrigues, Antonio Conessa, ^Antonio
dolFo Deuito, Antonio Macelloni, Ari Silva Braga, 3oao Alexandre
Colombani, Ooão Truzzi, Luiz Kunita, Olívio Turatto, Paulo Henri.
que Koury, Paulo Guilherme, Plinio Gustavo Aredes Dias e Ualde -
mar Zimiani, totalizando treze (13) dos Senhores Edis, -

Tendo havido número legal, o Sr. Presidente, em
me de DEUS, declarou abertos os trabalhos da presente Sessão
dinaria.

Ro

no

Or

Inicialmente, foi submetida em discussão a Ata da -
26§ Sessão Ordinaria, realizada em 29 do agosto de 1 903, - - --

Antes, porém, o Sr. Presidente concedeu a palavra ,
pela ordem, ao Vereador Paulo l-:enrique Koury,

0 Vereador Paulo Henrique Koury, pela ordem, disse
que constatara incorreção redacional na Ata da 26§ Sessão Ordin^
ria, no tocante a 2S discussão global do Projeto de Lei nfi,,,,.“
21/83, vez que consta da mesma que a Comissão de Finanças-Obras-
e Serviços públicos, pelo seu relator, fora pela aprovaçao do re.
ferido Projeto de Lei, quando, na realidade, acontecera o inver
so, isto e, exarara um parocer gela sua rejeição
contrário dos membros da Comissão, em destaque. Vereadores Ari
Silva Braga e Antonio Macelloni, como pode-se verificar no Prq -
cesso pertinente; e que, ademais, logo a seguir, consta da mesma
Ata que o referido Projeto de Lei fora aprovado por unanimidade-
de votos, quando, efetivamento, o mesmo merecera aprovaçao por -
maioria do votos; e que, diante do exposto,_^solicitava a Pres.i -
dência que determinasse seja feita a correção necessária na..^Ata-
da 26i Sessão Ordinária, na parte a que se refere a discussão e
votação do Projeto de lei n2 21/03,

0 Sr. Presidente disse acatar as ponderações do
bre Vereador Paulo Henrique Kour)/ e que determinaria a Secreta,
ria proceder a necessária correção na Ata, em referencia, que
passará a ter a seguinte redaçao, na parte questionadas - - ^

Em 2â discussão global o Projeto de Lei nn 21/83, dq
Executivo Municipal, dispondo sobre abertura de um cr£
dito especial no valor de í$ 1,500,000,00, que se dest.i
nará à reforma e ampliaçao do prédio n9 649, da Rua 7
de Setembro, para a instalaçao do Posto de Atendimento
Sanitário do Bairro Labienopolis. ParGceres....das Comis
sões Permanentes' pela legalidade da Comissão de Busti.
ça; pela rejeição da Comis.sao de Finanças-Obras e Ser
viços públicos, pelo voto do sou relator e com votos -
om contrários dos seus membros,

com votos em

no

II
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Nao tendo_^havido solicitação de palavras, encerrado
a discussão, passou-se a votaçao global do Projeto-
de Lei n£3 21/83, tendo o mesmo sido aprovado por
maioria de votos. D Sr, Prosidente declarou aprova

do, por maioria de votos, em 2â discussão e votaçac,
0 Projeto de Lei nS 21/83”, -
Em seguida, o Sr. Presidente submeteu em discussão-

a Ata da^26â Sessão Ordinaria, realizada em 29 -rio agosto de
1 983, já con as corroçoes propostas pelo Usrèador Paulo Henri -
que Koury, -endo o mesmo sido aprovado por unanimidade de voto's,
0 Sr. Presidente declarou aprovado, por unanimidade de votos, a
Ata da 26§ Sessão Ordinaria. -------------

A seguir, o Sr. Presidente convidou o Sr,
rio a proceder a leitura do EXPEDIENTE RECEBIDO DO SENHOR PREFEI_
MUNICIPAL. --------------------- ----

● ● ●

Secreta

0 Sr, Secretário deu contando seguinte: ------
Of. nS 813/83, nm atençao à Indicaçao nQ 321/83. --
Of, nO 814/83, cm atençao à Indicaçao nS 322/83, --
Of. nP 815/83, em atençao à Indicaçao n?i 323/83,

817/83, em atenção a Indicaçao nP- 325/83. --
Of. nQ 018/03, em atenção a Indicaçao nS 326/83. --
Of. nQ 819/83, em atençao à Indicaçao nQ '521/Q'i, --

Üf, nQ 820/83, em atençao à Indicaçao nQ 328/83. --
Of. nQ 821/83, em atençao à Indicaçao nQ 330/83. --
Of. nQ 322/83, em atençao à Indicaçao nQ 331/83. --
Of. nQ 323/83. em atençao a Indicação nQ 332/83. --
Of. nQ 829/83, em atenção a Indicaçao nQ 358/83. -●●
Of. nQ 830/83, em atençao à Indicaçao nQ 359/83. --
Of. nQ 831/83, cm atençao à Indicaçao nQ 360/83. --
Of. nQ 032/83, em atençao a Indicação nQ 361/83. --
Of, nQ 833/83, em atençao à Indicação nQ 362/83. -●
Of. nQ 834/83, em atençao à Indicaçao nQ 363/83. -*
Of. nQ 835/83, em atençao a Indicaçao nQ 364/83. --
Of, nQ 827/83, encaminhando cópias das Leis Munici^

1.946/83, 1.947/83, 1.948/83, 1.949/83, 1.950/83 e...*

Of. nQ

pais nSs.
1.951/83.

PÁTRIA”. -
Convite para as festividades alusivas a "SEMANA DA

Finda a leitura do Expediente Recebido do Senhor
Prefeito Municipal, o Sr. Presidente, em prosseguimento aos tra
balhos, convidou o Sr. Secretário a proceder a leitura do EXPE
DIENTE RECEOIDO DE DIl/ERSQS. - -

0 Sr. Secretario deu conta do seguinte:

Telegrama dp Deputado Nelson Marchezam
do Governo na câmara dos Deputados, em atençao ao Requerimento
nQ 78/83.

DD, Lider

Ofício da câmnra Municipal de Cubatao, em atençao a
Indicaçao nQ 271/83, -

Oficio da câmara Municipal de Andradina, encaminha^n
do copia do Requerimento pQ 364/83, que encarece a todos os muni
cípios no sentido de que se destine uma verba de seu orçamento -
ao Hospital do cãncer de Sao Paulo ●- "Fundaçao Antonio Prudente”.

Circular do "Movimento de Dinamizaçao __,da Amizade Eji_
tre os Povos Brasileiro e Português", contendo matéria relativa-
à administrações brasileirae e portuguesas. ------ - --

Convite da Secretaria de Agricultura e Abastecimento
do Estado de Sao Paulo, para a solenidade de inauguraçao da...-
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58 Expoaição Estadual de Pequenos e Médios Animais, ^ ^
Conuito do Coleçjio Comercial de Garça, para a '-EXPO

SIÇÃO DA SEMANA DA PATRIA", ... 	 	
Auuloo oncaminhado pelo Senador Humberto Lucona, cojn

tendo a íntegra dos discursos pronunciadas na tribuna dn Senado-
Fedoral,

orício do Polícij Militar do Estado de Sao Paulo —
Marília ccmunicnndo . dosgnaçao do Capitao PM Carlos Alberto-
Lopes para comando da !●' Companhia do 9s BPM/'l, -------

Balancot.u do SorviçL. Autônomo de Aguas o Esgtos, re

latiuo ao mns dq ;ulh;- du 1 983. ----- - -- -- -- --
Oficia da Cam ra ['unicipal de Sao Ooao da Boa \/i^ -

ta, encaminhando cópia da Moçao ns 015/83, que solicita apoio no
sentido de se extinguir o recesso parlamentar em todos os níveis.

Circular da Secretaria do Interior - Fundaçao Pr_e -

feito Faria Lima, comunicando a programaçao de cursos que serao-
realizados nos meses de Agosto, Setembro e Outubro, -------

Terminada a lej.tura do Expediente Recebido de Dive_r
sos, 0 Sr, Presidente, em prosseguimento aos trabalhos, convidou
o Sr, Secretario a proceder a leitura do EXPEDIENTE APRESENTADD“
PELOS SENHORES UEREADORES. - - - 		

0 Sr, Secretária deu conta do seguinte: ------
Requerimento ns 118/83, de autoria do üereador Luiz

Kunita;^ Kunita, solicitando ao Exmo. Sr,^ Prefeito Municipal in -
formaçoes a respeito da erradicaçao de arvores por Indicaçao íos
Senhores Vereadores. -

Urgência conticia - 0 Sr. Presidente determinou o en
caminhamento do Requerimento n2 118/83 a Ordem do Dia. - - -

Requerimento nO 119/83, de autoria do Vereador An “
drá Luís Gavioli Rodrigues, inserindo em Ata voto de congratula-
ções e aplausos pelo transcurso do ''DIA DO GARÇAO '. -------

Urgência contida - 0 Sr. Presidente determinou o en
caminhamento do Requerimento n® 119/83 a Ordem do Dia. - - -

Requerimento n2 120/83, de autoria do Vereador Ooao
Alexandre Oolombani, solicitando informações ao Exmo, Sr, Prefei
to Municipal a resgeito do possivel entendimento havido com a Se
cretaria da Educaçao, visando transferir para o Município a admi
nistraçao do Ginásio de Esportes.

Urgência contida - 0 Sr, Presidente determinou o eji
caminhamento do Requerimento nS 120/83 a Ordem do Dia, - - - - -

Indicaçao nS 370/83, de autoria do Vereador Ooao
Alexandre Oolombani, suger.'.ndo se proceda homenagens as pessoas-
ilustres, já falecidas, cuja lista esta na Prefeitura Municipal.

Indicaçao nS 371/83, de autoria do Vereador Ooao -
Alexandre Oolombani, sugBrindo___se determine a^colocaçao de obsta_

na confluência formada pelas'●Tartaruga " ou "Camaloao''
ruas do Sul e Flores. - - -

culo

Indicação ns i72/83, de autoria do Vereador Ari Sil
va Braga, sugerindo se interceda junto ao Serviço Autonomo de...
Águas e Esgotos no sentido de se incluir verba no orçamento da -

sentido de se adquirir -
a fim de facilitar

autarquia, para o proximo oxercicio, no
uniformes para os^^leituristas de hidrometros,
a sua identificação, ^

Indicação nS 373/83, de autoria do Vereador Olivio-
Turatto, sugerindo se estude a possibilidade de se instalar
●'quebra-molas'' ou outro tipò He obstáculos na rua cel, Doaquim -
Piza, na altura do numero 1.6‘':9, -

um
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Indicação n?* 374/83, de autoria do Vereador Oliuio-
Turatto, sugerindo no sentido de gue se determine ao Setor Comp_e
tente da [lunicipalidade a colocaçao de uma area de estacionamen-
to para carga e descarga na avenida Presidente Vargas, defronte-

estabelecimento comercial existente no numero 848, a fim de
facilitar as atividadedes daquela empresa. ■■ ~ “

Indicação ns 375/83, de autoria do Vereador 0liviO“
Turatto, sugerindo se estude a conveniência de se mandar cons_ -
tpuir uma passarela ligando a rua Manoel Doaquim Fernandes
nida Labieno da^Costa Machado, através da 'Taixa de Integraçao'',

altura do início da rua Prefeito Salviano Pereira de Andrade.

Indicação ne 376/83, de autoria do Vereador Paulo -
Guilherme, sugerindo se estude a possibilidade de se construir “
uma praça publica no^Gardim Sao Lucas,

Indicação ne 377/83, sugerindo se determine uma lim
peza completa nas dependencias do bosque municipal '-Belirio Gui»-
marães Brandao, de autoria do Vereaddor Luiz Kunita, ^ ^ ^ -

Indicação nQ 378/83, de autoria do Vereador Luiz Kjj
nita, sugerindo se entre em contato com a^Companhia Paulista de
Força e Luz, a fim de solicitar a colocaçao de bicos de luz
ruas Manoel Goaquim Fernandes e Carlos Ferrari, ate o Gardim Goao
Paulo II w w - - w - .. - - .. w .. --

30

na

nas

Indicaçao nü 379/83, de autoria do Vereador Antonio
Macelloni, sugerindo se determine a implantaçao de novas mags de
direção na alameda que liga a avenida Brasil à Praça do Cafe.

Indicação nQ 380/83, de autoria do Vereador Antonio
Macelloni, sugerindo se determine devidas providencias no senti
do de se garantir uma completa limpeza da avenida Labieno da Cos
ta Machado, no trecho onde se realiza a feira livre, aos domi^n -
gos. ●' /

Indicaçao nR 3G1/83, de autoria do Vereador Andre^-
Luís Gavioli Godrigues, sugerindo se determine uma maior vigilaji
cia, por parte da fiscalizaçao municipal, objetivando eliminar o
grande número de vendedores ambulantes que transitam livremente-
pelo centro comercial da cidade, fazendo concorrência aos comer
ciantes regularmente estabelecidos. - ^ ^ .. .. - - --

0 Sr. Presidente informou a Casa que copias das In

dicaçges de nSs, 370/83 a 381/83, apresentadas na presente Sessão
Qrdinaria, serão encaminhadas a Chefia do Executivo Municipal
nos termos regimentais. -

Nada mais tendo havido no Expediente Apresentado P__e
los Senhores Vereadores, o Sr, Presidente, em prosseguimento aos
trabalhos, concedeu a palavrc aos Senhores Vereadores no PEGUENÜ
EXPEDIENTE. ^ ^ ^ - ●● - - - -

dis0 Vereador Paulo Guilherme, ocupando a tribuna,
o seguinte: '-Venho a esta tribuna para falar^

construção de uma praça publ^
se, em sintese,
bre a minha Indicaçao que sugore a

Gardim São Lucas-, cuja solicitação me foi formulada pelos
moradores daquele^bairro. E espero que o Sr. Prefeito Municipal-
acate esta sugestão com muito carinho, mesmo porque aquele bair
ro, jé populoso, carece de uma area de lazer. Com relaçao a este
mesmo bairro, espero que o Sr. Prefeito Municipal determine,
urgência, a colocaçao de um tolefone publico, tipo "orelhão’^,^ e
posteamento, pora fins do iluminação, cujas tomadas de providen

foram objetos de Indicações deste Vereador e do demais

so

ca no

com

Vecias

readores-.

tendo havido mais oradores inscritos no Pequeno-Nao
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Expediente, o Sr. Presidente, em prosseguimento aos trabalhos, -
concedeu a palavra aos Senhores Uereadores no GRANDE EXPEDIENTE.

0 Uereador Paulo Henrique Koury, ocupando a tribuna,
disse, em síntese, o seguinte:

nos informou que tinha 225 funcionários braçais,
o Uereador Plínio Gustavo A. Dias fez um pedido de informação ao
Sr, Prefeito [-lunicipal e que foi vetado pela bancada do Pr"DB. Na
época , 0 Uereador Antonio Rodolfo Oevito dizia que vetava porque
havia na Prefeitura um quadro muito grande de funcionários ocio-

. Agora, em julho, a Prefeitura nos informa que tem 75 servi
dores a mais que em fevereiro. E o Sr. Prefeito nos informou que
seria para um melhor atendimento. 0 que nos espanta e que o \/_e -
reador Antonio Rodolfo Oevito, em 28 de fevereiro, lendo uma co_r
respondéncia do Sr. Prefeito Municipal, desta tribuna, declara^ -
va: "estamos dispensando funcionários para montar uma equipe
lecionada para o serviço municipal, com a redução do efetivo
com sensível economia para os cofres publicos'-, Na mesma epoca ,
o Uereador Antonio Rodolfo Devito completava: -'estamos dispensado
do, porque foram admissões políticas; disto, eu tenho certeza; -
nós últimos tempos foram contratados 8 pessoas por^mes-, Ej, ago_“
ra, Uereador, a média é de 12,5 contratações por mes. Também
política? 0 Prefeito nos informou que as contratações foram fei
tas para minorar a crise de desemprego. E em 21 de fevereiro,
quando o Uereador Pliniq Gustavo A. Dias chamava a atençao dos___-
senhores pa ra uma possivel crise de desemprego, o Uereador Goan
Alexandre Colombani rechassava a idéia, dizendo_: -'uma cidade cn
mo Garça, com 40 mil habitantes, 95 demissões nao podem causar -
problemas, nem de desemprega e nom social. Pois bem, as coisas -
se contradizem num espaça muito curto do tempo. Por isto,
gostaria de pedir a esta Casa que deixasse de se preocupar
que o Executivo quer e vamos nos preocupar com o que a cidade
precisa, E Garça precisa, em primeiro lugar, de Uereadoros co_e -
rentes e dispostos a lutar por ela-. - - - w - -

0 Uereador Antonio Rodolfo Devito, ocupando a tribjj
o seguinte: ''Hedianto^a caótica situaçao,

nós estamos observan-

●'Em janeiro deste ano, a Prefeitju
. Em fevereiro,ra

sos

se-

e

e

eu

com o

na, disso, em síntese,
em que se encontra o Brasil, infelizmente,
do, na movimentação popular, que, realmente, .
deste país, expoliado, deste pais mal dirigido é o povo._^0 povo-
se organiza, graças a Deus, 0 povo brasileiro tem consciência
das necessidades de irmandade. Infelizmonte, os homens que nos -

governam nao sao escolhidos pelo povo, E,desta maneira, nao dao-
satisfaçao e nem se importam com esse mesmo povo e se importam ,
sim^. em tentor saldar dívidas que fizeram, sem o aval popular .
Esta ai o decreto ní? 2,045, que nem dentro da bancada do PDS
consogue um acordo para aprova-lo. Se faz um acordo com o FMI so
Deus sabe e que ate o ex-presidente do Banco Central, Sr. Carlos
Geraldo Langoni, saltou fora do barco.^A coisa vai mal, 0 presi
dente do PMDB, Ulisses Guimaraes, vai a tribuna na Camara dos d£
putados 0 propoG determinads acordos e que sao rechassados pelo-
presidente Oosé Sarney, dizendo discutir tudo, menos 4 itens: -
oleiçao direta,^ vataçao do decreto ní^ 2,045, negaçao da convoca

da Assembléia Constituinte e negando o podido da moratoria'^.
0 Uereador Paulo Henrique Koury, aparteando; "Sera-

0 problema esse todo,
acabei de falar na

a ynica esperança -

se

çao

que o problema do país, o (oroblema do PDS,
foro da alçada municipal, é a resposta ao que
tribuna, Uereador?". -

0 Uereador Antonio Rodolfo Devito, prosseguindo:
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'●Vereador, nao estou lhe respondendo. E nem uejo-me na obrigaçao
de lhe responder, Estou apenas usando do Grande Ex{Dediente para-
tratar de um assunto que, logo em breue, o Sr, vera". - - -

0 Vereador Paulo Henrique Koury, aparteando; '^E que
pensei que os problemas de Garça fossem resolvidos nesta Gamara'',

0 Vereador Antonio Rodolfo Deuito, prosseguindo:"In
felizmente, os problemas de sao sao os problemas do Brasil,
que Garça está no Brasil, nobre Vereador, E Garça também se pre£
pa com o flagelo da seca no norte-nordeste brasileiro, Se preocjj
pa, de maneira exemplar, através de jovens brasileiros, com os -
brasileiros do nordeste. Vamos verificar que o universitário ga£

cense, Francisco cásar Marino, e, hoje, presidente de uma Comis
são que se propoe arrecadar alimentos para o nordeste, Parabens-
ao universitário Francisco Cesar Marino, A realidade brasileira-

se demonstra noutro aspecto, que e o aspecto do Hospital do Cân
cer, que esta na iminência de se fechar. E um garcense, sr.^Odi
lon Izar, homem exempla r, esta enviando uma copia de um oficio-
que enviou aos grandes jornais da capital, E o Hospital que diz-
respeito a todo o Brasil e também a Garça,^e bom que se frise. -
Neste mesmo item, podemos observar que a Camara Municipal de An-
dradina também esta preocupada com o problema do Hospital do
câncer, É bom gue se diga que eu nao estou aqui na tribuna falaji
do coisasque nao interessam à populaçao de Garça, porque muitos-
garcenses poderão precisar do Hospital do Csncer, E e desta m_a -
neira e que Vcomos tentar reerguer a Naçao, com a ajuda do povo .
E desta maneira, posso observar o seguinte: existem aqui dois
flagelos, o do Hospital do Câncer e da seca no nordeste brasile^i
ro, Ca e uma das maneiros do nobre Vereador Paulo Henrique Koury

colaborar com os flagelados do norte-nordeste brasileiro e com o

Hospital do Câncer, porque ele recebeu, hoje,^-í 50,000,00 de su_b
sidio e ele votou contra esse aumento de subsidio-, - - - - - --

por-

0 Vereador Luiz Kunita, ocupando a tribuna, disse,
em szntese^ o seguinte: "O problema do Hospital do Câncer e um
problema serio. Problema onde governos e governos derramaram
muito dinheiro dentro de certos hospitais e serviram para se f_a
zer o que muitos governos estão fazendo: cabide emprego e mal ●●
atendimento''

0 Vereador 3oao Alexandre Colombani, aparteando; -
"Eu estou acompanhando o pesnamento de Vossa Excelência, Mas, -
em relaçao ao Hospital do câncer de Sao Paulo, quer-me^parecer-
que e uma entidade que vem sendo muito bem^dirigida, ja ha mui
to tempe, pela sra. Carmem Prudente e nas épocas passadas pelo-
seu falecido marido, Antonio Prudente, t um hospital da maior -
seriedade que nós temos no Brasil. Embora, eu concorde com Vos
sa Excelência em certos aspectos no atendimento medico no Pais,
nós devemos poupar esse hospital, porque e uma gloria que nos -
temos no Brasil-,

0 Vereador Luiz Kunita, prosseguindo; "í claro.
Muito abrigado pelo aparte. Mas tenho consciência de que certos
hospitais, inclusive o Hospital Samaritano, que trabalham pela
metade do preço e sobrevivem muito bem, e atendendo, em muitos-
casos, gratuitamente'', - ^ ^ ^ - v. ^

0 Vereador Joao Alexandre Colombani, aparteando: -
"A assistência medica gratuita prestada pelo Hospital do Câncer
de Sao Paulo e uma das coisas mais importantes que temos no 8ra_
sil. Conheço bem o pavilhao. Conheço o sofrimento daque povo-,-

0 Vereador Luiz Kunita, prosseguindo; -Devemos ● ● ● ●
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poupar o Hospital do cãncer^de Sao Paulo nesse aspecto. Has me-
refiro ao aspecto dos cidadaos garcenses - em media 50% dos que
procuram aquele hospital que nao tem recebido o deuido atendí
mento, Pias vim à tribuna especialmente para falar da administra
çao do Prefeito Julio Liarcondes de Moura, E a administraçao mu-
cipal, infelizmente, esta nos devendo muita coisa, principalmejn
te nas questões a que se referem ao asfalto, conservação de -
ruas e logradouros públicos e limpeza publica. Entendo que dev^e
mos nos preocupar e com cs problemas da cidade de Garça, E o
Sr. Prefeito Municipal,_ que tanto disse que a Prefeitura estava
com excessoSde funcionários, hoje ela aumentou mais e, inclusi*^
ve, o Uereador ^Paulo Henrique Koury^disse que__^em 75 funciona
rios e não esta dando conta dos negocins. Então, a maquina admi_
nistrativa do Sr, Prefeita Municipal está muito falha, sincera~
mente, Nos temos que ver isso ai. Nao e com o problema do Ffil.*'
NÓs temos que ver a administraçao municipal, em primeiro lugar,
E, com relação ao distrito indüstrial, surgiu o problema com a

CETESB. E o Sr, Prefeito_^nunicipal disse que vai tentar isentar
as industria dessa taxaçao por parte da CETESB. Isso nunca vai-
acontecer, 0 Hospital Samaritano, que e uma entidade filantropi
ca, teve que pagar por um pequeno aumento que fez. Então, acre
dito que, se alguém quiser construir no distrito industrial,
construa e sofra as determinações, Agora, se^nao quiser cons
truir, que ofereça o terreno para outras industrias, Uamos in_ -
dustrializar Garça, Vamos trabalhar pela nossa cidade, Agora, o
Sr, Prefeito Municipal esta se preocupando em dar empregos. E^a
Prefeitura nao e cabide de emprego. Inclusive, de forma demagó
gica do Governo Estadual, houve a paralizaçao da construção do
fórum e do terminal rodoviário'', -------- - - --

0 Vereador André Luís Gavioli Rodrigues, apartean-
do: "Eu acho que o nobre colega está enganado, porque essa para

lizaçao^foi antes do Governo atual assumir. E acho que V, Exa,-
nao esta morando em Garça, pois desconhece o que esta ocorrendo
aqui. Então, peço-lhe, por favor, que se esclareça melhor, an -
tes de subir a tribuna'-.

0 Vereador Luiz Kunita, prosseguindo: '-V,
ta equivocado, porque essas obras pararam, realmente,
ro“ — - — — — -

Exa, Bs-

em janei-

0 Vereador Antonio Rodolfo Oevito, aparteando:-' Se
as obras foram paralizadas em janeiro, essas aconteceram no

verno anterior. E V, Exa, deve-se lembrar que para essa obra^ “
do terminal rodoviário, esta consignada uma verba dc 45 milhões
de cruzeiros e só vieram 15 milhões de cruzeiros, no Governo An
tericr-' .

Go

0 Vereador Luiz Kunita, prosseguindo: "NÓs precisa^
mos bater em cima disso doí, para que o Sr, Prefeito Municipal-
lute na construção dessas obras, E o Vereador Andre Luis Gavio
li Rodrigues diz que sou tao equivocado e que eu nem moro em

Garça. Então, peço a V, Exa, notar que essa fiscalizaçao de co
merciantes ambulantes ja foi solicitada por mim, através de uma
Indicaçao",

0 Vereador André Luís Gavioli Rodrgrigues, apa_r_ -
teando: "Penso que o nobre colega nao presta atençao na sessão.

Foi feita, agora, solicitação para melhor fiscalizaçao no sen
tido em comercio em geral e nao especificamente para a feira l_i
vre" ,

0 Vereador Luiz Kunita^j^ prosseguindo: *'V, Exa, es
ta equivocado, pois fiz uma Indicaçao para a fiscalizaçao dos -
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comerciantes ambulantes, Wao foi nada de feira livre". « - -

0 Vereador Soao Alexandre Colombani, ocupando a
tribuna, disse, em síntese, o seguinte: '' Acho que tenho que de
fender ate mesmo os excessos . Ate mesmo os exageros, Nos temo^
que defender, porque, so assim, teremos uma Camara forte e coe

rente. Sou obrigado a dizer que o Vereador pode, da tribuna, fa
lar o que bem entende dentro do que lhe permite o Regimento des
ta Casa. Pode focalizar assunto de fora, assunto de Garça, pri"ri
c^palmente no Grande Expediente, que e um assunto destinado a'
vários aspectos do que acontecem no território do Município e -

do Brasil. Gostaria de dizer também que, como lider da bancada-
do PíiDB, eu so tenho que agradecer aos colegaso do PDS, Gosta -
ria de agradecer, realmente, os companheiros do PDS bem inteTi -
cionado; aqueles que vieram aqui sempre com intuito de ajudar o
desenvolvimento da cidadej aqueles que nos ajudaram a aprovar -

uma pauta enorme de projetos de interesse publico, í preciso re
conhecer isso, porque a política é arte de conversação. í o di"ã
logo. E o entendimento. E, dentro desse entendimento, é que serri
pre notei uma grande totalidade da bancada do PDS cerrando fi -

leira conosco nos iroblemas mais prementes da cidade. Veread'o -
res bem intencionados, A esses Vereadores e que me dirijo neste

instante, Nao apenas para^fazer^media. A situação do Município-
e perfeitamente normal, So nao e normal na cabeça do Vereador -

anormal, que procura chifre na cabeça do cavalo, que esta que -
rendo emperrar o brilho de uma administração, que se esta ini’ -
ciando, que_^se esta vendo a braços com enormes problemas do^^Es-
tado, E e facil de se imaginar o que eu estou dizendo. As Secre

tarias estão cheios de problemas. Digo, aqui, aos companheiros'’-
de Garça e ao pessoal que nos esta ouvindo que tudo esta sob -
controle, Foram feitas algumas demissões no governo atual^ mas-
90% delas redundaram em readmissoes, Foi apenas uma questão
controle, E eu desafio aqui a provar que essa cifra de 12 admis
soes por mês no governo de Dulio Marcondes de Moura-. - - 'J

0 Vereador Paulo Henrique Koury, aparteando: "A ci
fra de 75 funcionários admitidos nao e mentirosa, mas pode ser'-
mentirosa, nobre Vereador, porque a mesma nao é minha, í da Pre
feitura Municipal de Garça-, - - - .. ^ ^ ^ ^ ^ .. -t.'

0 Vereador joao Alexandre Colombani, prosseguindo:
"0 que aconteceu_foi o seguinte: logo apos as demissões foram -
feitas as admissões dos mesmos funcionários, E eu quero crer -

que que outras _^admissoes foram feitas nesta Administração,
acontece que ha umo estabilidade,
para isso. A Prefeitura do Garço, hojo,pòdc so dar luxo de ter
contratado IG ou 15 funcionários o mais do que existia no seu -

quadro",

de

Mas

ha um cuidado todo especial

^ 0 Vereador Paulo Henrique Koury, aparteando; "Quan
do vim a tribuna e falei dos números, eu nao disss que eu esta
va certo ou errado, se concordava ou nao com as admissões, Eu

nao concordava com os argumentos usados e com a incoerência
uma linha de raciocínio''.

de

0 Veroador Doao Alexandre Colombani, prosseguindo:
"Bom, V. Exa, me permite dizer que, em matéria de incoerência,-
V, Exa. esta sozinho nesta Caga, porque nao tem conseguido agra

dar nem mesmo a sua bancada, tal as suas atitudes dentro deste-
Legislativo-.

AA ~ , 0 Vereador Paulo Henrique Koury, aparteando:
rencia nao e com a Cosa, í ser coerente comigo.

coe

E acho que nao-’
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tem acontecido é com □ Senhor, noato Casa", ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^

0 Uereador Soao Colombani, prosseguindo:
"Eu nao sei. Os companheiros e que julguem, 0 que quero dizor e
0 seguinte: \J, Exa, nao captou ainda o que ser um Uereador de

uma cidade pequeno, com dificuldade, onde todo mundo procura se

entender bem, onde tudo mundo procura uiver bom, U, Exa, esta -
fazendo ja e uma campanha política, visando as próximas elei
çoes, E com isso nao vou concordar o virei aqui combate-lo sis
tematicamente, Seria ironico nao aceitar que esta havendo uma -

administraçao seria nesta cidade, E eu gostaria de dizer que to
dos nos estamos aqui imbuidos do melhor proposito, Nao ha pior-
Uereodor, Ha Ueroador mal intencionado. Ha Uereador querendo fu

çar coisa quiu nSo^deve, quando^^esse mosmo Uereador foi que pe -
diu mais favores a Administraçao atual. Nesta oportunidade q'ue“
ro responder ao meu companheiro Luiz Kunita: 0 Bosque, meu caro

Uereador Luiz Kunita, vinha mal há mois de 10 anos, completamen

to abandonado, 0 outro asgecto (^ue o Uereador abordou foi o do-
asfolto que, roalmente, nao esta bom, Has ja esta sendo solicita
do recursos paro que isso venha a ser corrigido. Também a Praça”
do Santuario, da Uila Araceli, esta em mas condiçoos ha muito -
tempo, G distrito industrial esta, ha 25 anos, sem que tivesse-
tomado^uma atitude, como hoje foi tomado, E, com relaçao ao fó
rum e a estação rodoviária, faltam verbas, E oi esta o gue nos-
estamos observando^ uma obra parada, Isso acontecerem varias ci
des do Estado de Sao Paulo: muitos obras de rodoviárias começa

das, Foi uma jogada poçitica, Nao vou dizer que este Governo e
santo. E ou tenho por mim o soguinte: eu nao ocho que quem osta
ao meu lado e perfeito, Eu quero encontrar solução para os pro

blemas, aceitando os argumentos do outro lado. NÓs temos que l_i
bertar desses grilhões que hos amarram a certos conceitos idio

tas, idéias preconceituosas. Nao e so que esta do meu lado que-
e bom, 0 homem, hoje, piorou muito. E esse 'homem esta èm todos-
os lugares, em todos os partidos e em todos os credos", - - - -

r 0 Uereador Ari Silva Braga, ocupando a tribuna,dis
se, em sintese, o seguinte: "Devo parabenizar o nobre Uereador-
Andre^Luis Gavioli por um aparte, segundo o qual certos Uèreado
res nao estão coesos com o bom andamento da Administraçao. Uejam
que o nobre Uereador Luis .Kunita criticou os asfaltos, que, ha-
muito tempo, estão esburacados e que se e que se esqueceu que -

foi aprovado, na semana passada, uma verba de 35 milhões de erju
zeiros, para que gs referidos asfaltos possam ser reparados, -

Dopois, sim, se nao houver quaisquer providências o respeito, e
hora dos Senhores Uereadores virem aqui e fazer as denuncias, -
Sinto que o nobre Uereador Luiz Kunita nao anda pelas vilas.
Por exemplo, a Uila Manolo nunca esteve tao limpa como esta ho
je, o^mesmo ocorrendo com a Uila Cavalcante, Uila Araceli e Dar*
dim Sao Lucas", —

0 Uereador Luiz Kunita, aparteando: "Eu fui bem
claro no mou discurso.^0 meu interesse e pelo Município. E meu-
interesse 0 nesta gestão, em que sou politico", ------

0 Ueregdor Ari Silva Braga, prosseguindo; ‘‘Mais
uma voz U, Exa. esto enganado. Como e que 0 polo interesse
Município, se U. Exa. se esquece que foi aprovado um Projeto de
Lei de 35 milhões de cruzeiros, nesta Casa? De outra parte,
gistre-se foram colocados blocrets so redor da escola "Alcyr da

Rosa Lima" o na Praça do Santuario, E^ muitas vezes, rocebemos-
informaçoos de que oli era um local publico e que, por isso,nao

do

re



CÂMARA MUNICIPAL DE GARÇA
94IIESTADO DE SÃO PAULO

teria retorno para os’cofres públicos, Ds fato, isso é verdade,
Mas acontece que 0 Sr, Dulio Marcondes de MoUra, depois de 3 ou

A meses, apos assumiría Prefeitura, colocou ;aedras em todos es_
ses locais e que também nao teve retorno, £ so ter um pouco de-
paciêhcia e procurar criticar nas horas que se fizerem necessa-

Nao tendo havido mais oradores inscritos no Grande

Expediente, o Sr, Presidente, a seguir, concedeu a palavra, pe
la ordem, ao I/ereador Ari Silva Sraga. - -

0 Vereador Ari Silva Braga, pela ordem, requereu a
dispensa do Intervalo Regimental, -

0 Sr, presidente consultou a Casa sobre o Requeri

mento verbal formulado, gela orde, pelo Vereador Ari Silva Bra-
e, ante a manifestaçao favoravel do Plenário, convidou o

Sr, Secretario a proceder a chamada dos Senhores Vereadores pa
ra a ORDEM DO DIA, -

ga.

Pçocedida a chamada, constaou-se a presença dos s_e
guintes: Andre Luis Gavioli Rodrigues, Antonio Conessa^ Antonio
Rodolfo Devito, Antonio Macelloni, Ari Silva Braga, Joao Alexan
dre Colombani, Ooao Truzzi, Luiz Kunita, Olivio Turatto, Paulo-
Henrique Koury, Paulo Guilherme, Plínio Gustavo Aredes Dias
Valdemar Zimiani, totalizando treze (13) dos Senhores Edis.

Tendo havido numero legal, para o prosseguimento -
dos trabalhos, foi, inicialmente, submetida em discussão a ur -
gencia contida no Requerimento níill8/B3, de autoria do Vereador
Luiz Kunita, solicitando informações ao Exmo, Sr, Prefeito Muni
cipal a respeite da erradicaçao de arvores por Indicações dos-
Senhores Vereadores. Nao tondo havido solicitação de palavras,-
encerrada a discussão, passou-se a votoçao da urgência requeri
da, tendo a mesma sido aprovada por unanimidade de votos. Em
discussão o mérito do Requerimento, -

_^Nao tendo havido solicitação do palavras, encerra-
passou-se à votaçao do Requerimento h2 110/83 ,

e

da a discussão,
tendo 0 mesmo sido aprovado por unanimidade de votos, 0 Sr, Pr_e
sidento declarou aprovado, por unanimidade de votos, o Requdri-
mento nQ 118/83, ^ - —

Em discussão a urgência contida no Requerimento nS
119/83, de autoria do Vereador André Luis Gavioli Rodrigues, in
serindo em Ata voto de congratulações e aplausos gelo transcur
so do ‘'Dia do Garçon'', Nao tendo havido solicitação de palavras,
encerrada a discussão, passou-se a votaçao da urgência requeri
da, tendo a mosma sido aprovada por unanimidade de votos. Em dis
cussao o mérito do Requerimento, - -- -- -- -- -- -- ----

^Nao tendo havido solicitação de palavras, encerra
da a discussão, passou-se 0 votaçao do Requerimento hB 119/83 ,
tendo o mesmo sido aprovado por unanimidade de votos, 0 Sr. Pre
sidente declarou aprovado^ por unanimidade de votos, o Requeri
mento nS 119/83, ------------------------

Em discussão a urgência eontida no Requerimento nS
120/83, de autoria do Vereador Joao Alexandre Colombani, solici
tendo ao Exmo, Sr. Prefeito Municipal a respeito do possível e^n
tendimento havido oom a Secretaria da Educaçao, visando trahsfe
rir para 0 Municipio a___administraçao do Ginásio de Esportes,Nao
tendo havido solicitação de palavras, encerrada a discussão,
passou-se à votoçao da urgência requerida, tendo a mesma sido -
aprovada por unanimidade de votos. Em discussão o morito'do R£
querimento.
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Uersat^or 3oao Alexandre Colombani, ocupando a
em síntese, o seguinte: ”Este Requerimento,

0

tribuna, disse,
minha autoria, pede a interferencia do Sr, Prefeito Municipal -
junto a^Secretaria da Educaçaq, visando transferir para a Admi
nistração Municipal aquele prcprio do Estado (Ginásio de Espor
tes), Acho que e um groblema que o Sr, Prefeito Municipal tem -
que^buscar uma solução, porque, por mais esforço que faça a di
reçao da EEPG ‘'Hilmar Machado de Oliveira" nao vai encontrar -

possibilidade, com gente suficiente, uma obra dessa, E é uma
obra desanexada daquele conjunto de ensino e que hoje vem acarre

tando problema para o próprio pessoal do "Hilmar Machado de

Oliveira". Claro que, se^passar para a administração do Muni
cípio, o Município poderá cuidar melhor daquele Ginásio de E^ -
portes e tombem favorecer aqueles que desejam praticar espor -
tes, através de uma taxa mínima". -

Nao tendo havido mais solicitação de palavras, 'én
cerrada a discussão, passou-se a votação do Requerimento ns,,
120/83, tend o 0 mesmo sido aprovado por unanimidade da votos, -

0 Sr, Presidente doclarou aprovado, por unanimidade de votos, o
Requerimento nQ 120/83,

de

Nada mais tendo havido na Ordem do Dia, o Sr, Pre
sidente, em prosseguimento5 aos trabalhos, concedeu a palavra -
aos Senhores I/ereadores om^EXPLICAÇÃO PESSOAL, - -- -- -- -

^ 0 üeroador Joao Truzzi, ocupando a tribuna, disse,
em síntese^ o seguinte: Esta pessoa, autor desta Carta, nos pr_o
curou na Camora Municipal para que fizéssemos um Requerimento -

para Assembléia Legislativa do Estado de Sao Paulo, para que, -

realmente, tomasse ciência do sou sentimento do que, realmente,
precisa ser faito para □ Hospital do Combate ao Câncer do Sao -
Paulo. Eu pedirio licença ao Sr, Presidente a aos Senhores Ue -

roadores pora que fizesse a leitura desta Carta, que nós ach[^a -
mos muito importante-, A seguir, o Vereador 3oão Truzzi deu -
conhecimento à Casa a íntegra da "CARTA ABERTA AOS GRANDES DES
TE PAIS", de autoria do Sr, .Odilon Izar, - -- -- -- - -- - -

0 Voroador Andró Luís Govioli Rodrigues, ocupando-
o tribuna, disse, em síntese, o seguinte: "Nao devemos criticar
pnra satisfazer o nosso ego e sim para aqueles que nós critica
mos fiquem alertas para os necessidades reais do povo e que, -

alem das criticas, possamos orientar c auxiliar aquem nós magoa
mos com os criticas, Mos, para criticarmos, temos que ser coo -

rentes, bem oriontados e conhecedoros dos problemas que estamos
criticando. E so tomos mesmo meios mais urgentes o precisos
ra rosolve-los,_^devcmos dar tempo ao tempo, pois as nossas prio

ridados podom nao sor a do povo o nom do sou lidor logítmo^ qu’o
o o Sr. Prefeito Municipal. Acredito que a gestão do Sr, Júlio-
Marcondes de Moura tem realizado muito o que,_com a graça

Dous, os esforços dc^^todos os gracenses ficarao marcados para o

futuro, quando nos nao estivermos mais ocupando, nesta Casa, uma
cadeira, iremos vur que nos nao somos nada e que a nossa cidado
Q eterna e muito mais importante que nos mesmos, pois nos possa
mos a ela ficara",

P®

de -

0 Vereador Antonio Rodolfo Devito, ocupando a tri
buna, disse, em sinteso, o seguinte: "Rocobi algumas críticas -
por parto da bancado do PDS, na noito de hoje, por usar a tribjj
no e tratar de assuntos, que,^segundo alguns Vereadores do cita
do, nao todos, me disseram "nao interessar". Muito bem . Vamos-'
começar por parte. Em primeiro lugar, nós Vereadores, somos ...
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Somos nós que estamos dálariaa base de toda força uiva da Ilaçao. _

mente em contato com o pouo*^Fazemos garte de um todo. Garça -
nao esta isolada. Garça nao e uma Naçao independente, ^mas um Mjj
nicípio integrado a um Estado e que, por sua^uez, esta integra
do a uma Federaçao. Fazemos parte^de uma União. 0 municigio e a

base^ a célula uiua da Naçao. Então, nao vejo o porque nao tra
zer a Casa assuntos referentes a carestia, o FMI, o desemprego,

a desvalorização do cruzeiro, a divida externa e interna, g pr_e
ço do combustível, o l-lospital do câncer, Nao vejo porque nao
trazer» Trago a esta Casa e continuarei trazendo, porque tenho-
por mim que existe munícipes, a estas horas, nos ouvindo. E^nos,
os Vereadores, temos que avivarias chamas do povo. Então, nos -
temos que alertar, esclarecer. E um dever nosso, Uma outra coi-

sa que nao goderia deixar de falar em^Explicaçao Pessoal e^s^o -
bre ser poltico agora, ontem ou amanha. 0 ser poltico^^nao e £3r
voto nem ser filiado a um partido político. 0 ser politico, o -

homem poltico, e o homem que discute os problemas da Naçao", --
0 Vereador Doao Alexandre Colombani, ocupando a -

tribuna, ^disse, em sintese, o seguinte: '*No calor das discussões
sempre ha exageros e os senhores tem notado que e exatamente
oontra este tipo de procedimento que eu tenho me comportado ne_s
ta Casa. Nao por acomodaçao, Nao por interesse pessoal ou part_i
dario. Tenho procurado fazer um ambiente de serenidade, porg
so assim se podara construir alguma coisa, porque e muito tenue
a linha entre o bem e o mal, entre a bondade e a maldade, entre
a justiça e a injustiça. Então, sempre trago aqui uma palavra -
de compreensão entre nos, os Vereadores, porque ^eu sei para de_s
cambar para uma discussão, para uma inimizade, e a coisa mais -
facil que existo. E construir uma amizade demora anos, E eu sei
que e um trabalho apaixonante, Eu sei que e um trabalho partid^a
rio, Eu sei que e um trabalho que cada qual procura buscar me -
Ihor argumento para a sua bandeira, para a sua legenda. Por is
so e que estarei aqui sempre, nesta tribuna, para defender a coe
rencia, mesmo que essa coerencia, as vezes, atinja membros do -
PílOB, Mas uma critica coerente, uma critica justa, uma critica-
fundada, uma critica procedente, sempre vamos^admitir e respei
tar o direito de fiscalizar a administraçao publica, E para is
so fomos eleitos, Nao vamos admitir domagogia. Nao vamos çermi-
tir a perturbação da paz nesto^Casa. Nao vamos admitir o odio -
infundado, 0 povo sabe o que nos estamos falando. 0 povo nos

acompanha. O^povo e inteligente. Disse bem o companheiro e Vere_a
dor André Luis Gavioli Rodrigues, guondo S, Exa, afirmou: o Ve
reador passa, 0 cidade fica, Nos nao podemos dissociar, por

exomplo, as administrações anteriores daquela que nos estamos -
exercendo, porque muitas^^coisas foram inciadas nesses governos-
anterioras e ate agora nac foram cohcluidas, em Garça, em^^Mori-
lia, em Bauru, onde quer que soja. Ha sempre uma vinculaçao en

tre o presonte e o passado_^ entro o presente e o futuro. Entoo,
em nome de uma Administraçao,^quo se inicia, peço voto de coji -
fiança dos senhores. Então, sao essas os aspectos ve rereança ●

Veraonça e companheirismo, f solidariedade. É rospoitaru um c_o

Ioga, Continuemos, companheiros, nossa trincheira do luta, mas-
dontro de uma coorencia, dontro do uma rospoitabilidado, porque

entendo que nao tom importância nenhum Veroador vir aqui e falar
do F.M.I.^ da situaçao caótica em quo se encontro o nordeste, -
da situaçao amarguranto^passou Porano, Santa Cstarina, do que
vem passando nossos irmãos nordestinos, oomoddo até rotos,

ue-
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Temos que comentar tudo isso para moxer
ainda, paro finalizar:

É uma coisa nojento
com a sonsibilic^ode do po^o. E, mais
0 HÍDSPITAL do Concer de Soo Paulo esto lançando o seu 5,0.S,
Vamos colaborar?'-, ^ ^ ^

● « ●

9 ✓

0 Vereador Paulo Monrique Koury, ocupando a tribu^
na, disse, em síntese, o seguinte: Em primeiro lugar, quero -

agradecer a um Voreador que lembrou gue fui o unico Vereador
que uotou contra o aumentou dos subsidios dos Senhores Vereodo-

comendo ratos no norte

Inicio do
res. Então, nao estou assim como pessoas
e 0 Vereador, em Garça, ganhando 50 mil cruzeiros,
minha campanha para as próximas eleiçoos, segundo também a opi
nião de um outro Vereador aqui. Eu queria pedir desculpas ao Ve
reodor Antonio ^odolfo DquíLo, por me preocupar só com o Munic'í
pio, porque a minha campanha c municipal e a dele deve ser o fo
deral o a estadual. E outro Voreador desta Casa, ou queria dT
zior quo a incoerência nao o votar contra o^numonto dos subsi -
dios dos Senhores Vereadores; incoerência nao o votar contra”* -
uma permuto, que nao foi estudado, A incoerência e outro tipo -

de coisa. Demagogia nao e vir^aqui o criticar o que foi falado-
ontem e hoje desmBntido, 0 proprio Prefeito desmentindo ^tudo tjj
do o que oles falar<am aqui, ha 3 ou 4 mesas. Demagogia e quando
se faz uma reunião nesta ^asa para resolver problemas da cidade,

E o^Vereador ocupo uma tribuna para fazer comício político, Is
so 0 demagogia, senhores, Damogagia nao e votar contra, e pe^n -
sor no cidade. Demagogia e ser um porta-voz do Prefeito nesta -

Nao tendo havido mais oradores inscritos em Expli

cação Possoal, o Sr. Presidente^ om nome de DEUS, declarou en -
cerrada a presente Sossa i Oíj^dinaria. ^ ^ w —

"V , Secretario, lavrei o presente-
o* s'ubs^’rovi, juntamente com o Sr.

Eu, ,,..1
datilogrofcrAto, fiz

sidonte,

Pre-

^ ●
'!
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